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RESUMO 

 

O conhecimento sobre o comportamento dos inimigos naturais e principalmente sobre 

a preferência de um parasitóide por determinada espécie de afídeo, pode gerar informações 

importantes para a escolha adequada do hospedeiro para criação massal do parasitóide em 

condições laboratoriais. Este trabalho objetivou avaliar a preferência do parasitóide 

Diaeretiella rapae (M’Intosh) por seus hospedeiros Brevicoryne brassicae (Linné), Myzus 

persicae (Sulzer) e Lipaphis pseudobrassicae (Kaltenbach) em laboratório.  A avaliação foi 

conduzida analisando o comportamento de busca do parasitóide em teste com chance de 

escolha. As observações foram conduzidas utilizando microscópio estereoscópico e densidade 

de 20 pulgões acondicionados sobre disco foliar (40 mm) de couve colocado em placa de Petri 

(50 mm). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com duas 

espécies de pulgões por placa em quantidades iguais e 12 repetições. Uma fêmea do 

parasitóide com 24-48h de vida e sem experiência prévia de oviposição foi liberada na arena e 

observada durante 15 min. Em seguida, foram observados o número de encontros entre o 

parasitóide e os afídeos, o número de provas e a quantidade de oviposições. Após 3 dias em 

câmara climática de 23±1ºC, os pulgões foram dissecados para a contagem do total de larvas 

nos hospedeiros. Em relação ao comportamento de busca, o parasitóide realizou o mesmo 

número de encontros e provas nas três espécies de pulgão avaliadas. No entanto, D. rapae 

apresentou preferência pelo pulgão B. brassicae em função do maior número de oviposições 

verificado nesta espécie. O afídeo L. pseudobrassicae foi a espécie que apresentou menor 

quantidade de larvas do parasitóide e também foi menos ovipositado quando avaliado 

juntamente com B. brassicae. Quando na presença de B. brassicae, o pulgão M. persicae foi 

menos ovipositado, porém apresentou o mesmo número de larvas. Dessa forma, o parasitóide 

D. rapae mostrou apresentar preferência pelos pulgões B. brassicae e M. persicae, sendo estas 

espécies com maior potencialidade para serem controladas biologicamente.  

 

 

Palavras-chave: Controle biológico, Diaeretiella rapae, preferência hospedeira, Brevicoryne 

brassicae, Myzus persicae, Lypaphis pseudobrassicae 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Manter a produtividade dos cultivos melhorando, assim, a qualidade biológica (valor 

nutritivo), a sanidade dos alimentos (ausência de resíduos tóxicos) e conservar os recursos 

naturais de produção (solo, água, ar e organismos) são perspectivas buscadas para adoção de 

uma alternativa fundamental na agricultura moderna: o controle biológico de pragas agrícolas. 

Nesse aspecto, torna-se essencial na composição do Manejo Integrado de Pragas (MIP) pelo 

baixo custo, menor risco à saúde humana e ao meio ambiente. Entretanto, o controle biológico 

é geralmente associado a outras medidas de controle, pois pode ser insuficiente na redução da 

densidade populacional das pragas abaixo do nível de dano econômico (AGUIAR 

MENEZES, 2003). 

Segundo Blackman e Eastop (1984), a couve, Brassicae oleracea var. acephla L. 

(Brassicaceae), é uma das mais importantes hortaliças cultivadas no Brasil devido ao seu alto 

consumo e aceitação no mercado. Os afídeos são as principais pragas das brássicas, 

destacando-se as espécies Brevicoryne brassicae (Linné), Lipaphis pseudobrassicae (Davis), 

especialistas em brássicas, e Myzus persicae (Sulzer), espécie generalista, alimentando-se de 

diversas famílias de plantas. Ainda segundo esses autores, os afídeos devido ao seu hábito 

alimentar, são capazes de depauperar as plantas pela sucção de seiva, causando modificações 

nas partes vegetais, além da depreciação de frutos e flores pela ação de fungos que 

desenvolvem em seus excrementos. São, ainda, importantes vetores de viroses em plantas e 

apresentam grande potencial reprodutivo, dificultando o seu controle. 

Os parasitóides (Hymenopetera: Braconidae, Aphidiinae) são os principais inimigos 

naturais dos pulgões e Diaeretiella rapae (M’Intosh) se destaca no controle biológico dos 

pulgões das brássicas, apesar de existirem importantes agentes para controle biológico como 

insetos predadores e fungos. Embora D. rapae seja um parasitóide cosmopolita que apresenta 

diversas espécies de afídeos como hospedeiro, tem grande afinidade por brássicas, sendo o 

parasitóide de maior ocorrência nos afídeos que utilizam espécies de plantas desta família 

como hospedeiras (PIKE et al., 1999; STARÝ et al., 2007) e é capaz de parasitar as espécies 

L. pseudobrassicae, B. brassicae e M. persicae (STARÝ et al., 2007).  

 Em estudos realizados no Brasil, percebeu-se que em condições de campo o 

parasitismo de D. rapae em L. pseudobrassicae é baixo, quando comparado a outras espécies 

de pulgões das brássicas (GUIMARÃES, 2008). Este baixo parasitismo foi observado 

também em laboratório (OLIVEIRA, 2009). Esses resultados são contrastantes com os de 

outros países, nos quais L. pseubobrassicae é um dos hospedeiros preferenciais de D. rapae 
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(BLANDE et al., 2004; BLANDE et al., 2008; AKHTAR et al., 2010). Contudo, o baixo 

parasitismo no campo pode ocorrer em função da preferência do parasitóide, o qual pode 

parasitar menos uma das espécies hospedeiras disponíveis, ou por inadequação nutricional do 

hospedeiro (SAMPAIO et al., 2001). No caso de inadequação nutricional do hospedeiro, os 

parasitóides de pulgões podem morrer em qualquer etapa de seu desenvolvimento, sendo, no 

entanto, mais comum que esta ocorra na fase de ovos, não chegando a fase larval (CARVER; 

SULLIVAN, 1988; HENTER; VIA, 1995; FERRARI et al., 2001; SAMPAIO et al., 2008). 

Existem, no entanto, poucos estudos sobre a ecologia comportamental e nutricional do 

parasitóide D. rapae. O conhecimento da preferência deste parasitóide por alguma das 

espécies de pulgões pode auxiliar na indicação do hospedeiro ideal para a sua criação massal 

em laboratório e posterior liberação no campo como medida de controle biológico. 

Visando determinar se o baixo parasitismo de D. rapae é em função da preferência do 

parasitóide ou da inadequação nutricional do hospedeiro, e, percebendo a importância do 

estabelecimento de um programa de controle biológico para as pragas de brássicas, o objetivo 

deste trabalho foi a avaliação da preferência e do desenvolvimento inicial das larvas do 

parasitóide D. rapae em seus hospedeiros B. brassicae, M. persicae e L. pseudobrassicae em 

condições de laboratório, verificando se este parasitóide apresenta preferência por algumas 

das espécies hospedeiras. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Controle biológico 
 

O controle biológico é um fenômeno natural que tem por objetivo principal a regulação 

de uma determinada população de organismos vivos por inimigos naturais, que constituem os 

agentes de mortalidade biótica. Estes agentes agem de forma a controlar o aumento da 

população praga para que esta não cause prejuízo econômico mantendo as populações em 

equilíbrio (AGUIAR MENEZES, 2003). 

Ao lado de outras medidas de controle de insetos e/ou ácaros o controle biológico se 

insere como um artifício de programas inter e multidisciplinares de Manejo Integrado de 

Pragas (MIP). Trata-se também da base de programas modernos de controle de pragas, 

juntamente com o nível de controle, amostragem e taxonomia, pois os inimigos naturais 

mantêm as pragas em equilíbrio, sendo um dos responsáveis pela mortalidade natural no 

agroecossistema (GALLO et al., 2002). 

Para que se mantenha o equilíbrio dinâmico das populações de espécies de insetos e 

ácaros-praga é de fundamental importância a manutenção de predadores, parasitóides e 

entomopatógenos nos agroecossistemas. Observa-se na natureza o controle biológico natural 

exercido por inimigos naturais com potencial de manter em níveis razoavelmente baixos as 

populações de inúmeras pragas que minimizam a necessidade de intervenção do homem no 

controle de pragas, todavia, apenas em algumas situações o controle biológico natural 

consegue controlar as pragas sem o uso complementar de inseticidas. Isso remete que mesmo 

realizando os ajustes para a busca da sustentabilidade, continuará sendo produzido e 

empregado para o comércio em larga escala o uso de produtos fitossanitários (PARRA et al., 

2002). 

O controle biológico proporciona, ainda, benefícios sociais, econômicos e ecológicos 

porque este pode ser usado indefinidamente, após a identificação do inimigo natural, sem o 

aparecimento de problemas decorrentes da resistência, que pode ocorrer com produtos 

fitossanitários (CARNEVALE et al., 2003). 

 
2.2 A couve (Brassica oleracea var. acephala) 

 

A couve é uma hortaliça de grande importância econômica para o pequeno produtor 

cultivada em praticamente todo o território brasileiro (FILGUEIRA, 2008).  
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É considerada, segundo Filgueira (2008), como a brássica que mais se assemelha à 

ancestral couve silvestre. A couve é caracterizada como arbustiva, anual, herbácea, com caule 

vertical e ereto que suporta bem a planta, sempre emite novas folhas em seu ápice e não forma 

“cabeça”. As folhas são grandes, com pecíolo longo, nervuras bem destacadas e apresentam 

limbo desenvolvido, arredondados, com superfície lisa ou onduladas, bordas não recortadas, 

coloração verde-clara a verde-escura, coberta por uma camada de cera cuja espessura depende 

do tipo de variedade. 

Segundo Filgueira (2008), os clones utilizados no cultivo são tradicionalmente 

conhecidos em Minas Gerais, São Paulo e Goiás como do tipo “Manteiga”. Estes clones ainda 

são muito utilizados porque produzem folhas mais macias, com melhor sabor e aspecto, sendo 

de maior valor comercial. 

Nas Brassicáceas, as plantas são alógamas, isto é, ocorre uma auto-incompatibilidade 

incompleta e as abelhas exercem papel fundamental na polinização cruzada entre as plantas. 

O tamanho da planta de couve varia de acordo com as variedades ou híbridos, vigor das 

plantas, condições climáticas, fertilidade do solo e sanidade de plantas. A planta é 

hermafrodita (tem os dois sexos na mesma flor) e a polinização, na maioria dos casos, é 

cruzada, mas pode ocorrer a autofecundação em algumas poucas flores (FILGUEIRA, 2008). 

Quanto às características edáficas, Filgueira (2008) afirma que a couve é uma cultura 

pouco exigente em termos nutricionais, se adapta melhor a solos argilosos, com pH 5,5 a 6,5. 

Além de ser caracterizada pela alta exigência de água, é necessário manter o nível de água útil 

no solo próximo da capacidade de campo ao longo do ciclo da cultura.  

A couve apresenta grande importância na alimentação humana, especialmente por ser 

rica em fibras, sais minerais, vitaminas e ainda possui alto teor de cálcio, ferro e fósforo, os 

três minerais mais importantes para a alimentação humana (FILGUEIRA, 2008). Assim 

sendo, devido ao seu alto valor nutricional e ampla distribuição de cultivo no Brasil, torna-se 

necessário adotar medidas fitossanitárias adequadas para garantir maior produtividade ou 

ainda desenvolver um programa de controle biológico visando reduzir os efeitos prejudiciais 

ocasionados pelas pragas que atacam a couve, principalmente os pulgões.  

 
2.3 Os afídeos em brássicas 

 

Os pulgões são considerados pragas de grande importância tanto em culturas no 

campo quanto em cultivos protegidos devido a seu hábito alimentar (STARÝ, 1993). Os 

pulgões causam danos em plantas cultivadas devido à sucção da seiva e depreciação do 
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produto final em função do desenvolvimento de fungos sobre seus excrementos. Além de 

serem considerados importantes vetores de fitovírus em ambientes agrícolas (BLACKMAN; 

EASTOP, 1984; CARVER, 1989; PEÑA-MARTÍNEZ, 1992). Objetivando-se controlar as 

viroses e as deformações vegetais ocasionadas por afídeos, o controle químico é largamente 

utilizado, o que pode ocasionar resistência a inseticidas (SCHELT et al., 1990; STARÝ, 1993; 

FURIATTI et al., 1996) e redução na longevidade e fecundidade de alguns inimigos naturais. 

Desta forma, métodos alternativos de controle têm sido desenvolvidos como o biológico, onde 

é de grande importância o papel desempenhado pelos parasitóides (STARÝ, 1993).    

Os pulgões M. persicae, L. pseudobrassicae e B. brassicae pertencem à tribo 

Macrhosiphini da família Aphididae. Esta tribo é caracterizada por pulgões cujos tubérculos 

marginais do abdome, geralmente, não são desenvolvidos (BLACKMAN; EASTOP, 1984; 

PEÑA-MARTÍNEZ, 1992). 

 

2.3.1 O afídeo Brevicoryne brasssicae 
 

Considerado praga-chave na cultura da couve (SALGADO, 1983), causa danos 

severos não somente a esta cultura, mas também a várias outras culturas de importância 

econômica, como repolho, brócolis, couve-flor, mostarda, rabanete e nabo (CIVIDANES, 

2002; FILGUEIRA, 2008; GALLO et al., 2002). Largamente distribuído, abrange as regiões 

temperadas e subtropicais do mundo e ataca exclusivamente as brássicas (PEÑA-

MARTINEZ, 1992, CIVIDANES; SOUZA, 2004). 

Esta praga no Brasil vem aumentando sua importância devido à intensificação do 

cultivo de brássicas, à crescente demanda por produtos de boa qualidade e às dificuldades 

encontradas para o seu controle (CIVIDANES, 2002). 

Conforme Penã-Martínez (1992), as formas ápteras apresentam de 2,20 a 2,57 mm de 

comprimento, fronte sinuosa, sifúnculos marrom escuro e de 1,09 a 1,28 vezes maiores que a 

cauda, a qual é triangular. Sua coloração é verde escura e apresenta o corpo coberto de 

secreção pulverulenta branca. Já os alados medem cerca de 2 mm de comprimento, possuem 

coloração predominantemente verde com cabeça e o tórax pretos. Apresentam o dorso 

abdominal com franjas transversais esclerotizadas.  

O pulgão B. brassicae é capaz de colonizar as inflorescências, caules e parte inferior 

das folhas (PEÑA-MARTÍNEZ, 1992). Quanto à distribuição vertical na planta, Bortoletto 

(2008) verificou a preferência do pulgão pelas folhas mais jovens, sendo que a formação de 

colônias do pulgão ocorre na face superior das folhas (GALLO et al., 2002). Normalmente, 
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estes pulgões constituem grandes colônias e, devido à sucção contínua da seiva, produzem o 

engruvinhamento das folhas em cujo interior se alojam, dificultam o desenvolvimento das 

brássicas. Além destes danos, Penã-Martínez (1992) afirma que estes pulgões podem 

transmitir aproximadamente 20 vírus fitopatogênicos às brássicas os quais podem ser 

encontradas tanto em agroecossistemas quanto em ambientes naturais. 

 

2.3.2 O afídeo Lipaphis pseudobrassicae 
 

L. pseudobrassicae é também uma espécie especialista em brássicas. As formas ápteras 

apresentam de 1,85 a 2,05 mm de comprimento, fronte sinuosa, sifúnculos ligeiramente 

escurecidos e de 2,08 a 2,36 vezes mais compridos que a cauda, a qual apresenta uma ligeira 

constrição no ápice. Também são afídeos que apresentam cobertura cerosa pelo corpo, 

embora em menor quantidade quando comparado com B. brassicae. Os alados apresentam 

coloração verde oliva com franjas transversais nos últimos segmentos do abdome (PEÑA-

MARTINEZ, 1992). As franjas transverais são verificadas somente após os sifúnculos em L. 

pseudobrassicae (BLACKMAN; EASTOP, 1984). 

Ainda de acordo com Peña-Martinez (1992), estes pulgões colonizam a parte inferior 

das folhas, partes terminais de talos e inflorescências. A preferência de L. pseudobrassicae 

por folhas mais velhas da planta foi observada durante um ano por Bortoletto (2008).  

Blackman e Eastop (2000) afirmam que o pulgão L. pseudobrassicae é considerado vetor de 

aproximadamente 10 tipos de vírus incluindo o mosaico do nabo (potivirus), o mosaico da 

couve-flor (caulimovirus) e o mosaico do rabanete. Sua distribuição é mundial e esta espécie é 

conhecida como pulgão do nabo e pulgão da mostarda. 

 

2.3.3 O afídeo Myzus persicae 
 

A distribuição de M. persicae se dá em praticamente todas as regiões do mundo sendo 

este afídeo altamente polífago, utilizando como hospedeiras mais de 500 espécies de plantas, 

distribuídas em 50 famílias. Causa danos diretos, em função da sucção de seiva e indiretos, 

principalmente pela notável capacidade de transmitir fitopatógenos, se configurando como a 

espécie mais importante como vetor de viroses, tendo a capacidade comprovada de transmitir 

mais 100 viroses de plantas, em espécies de 30 famílias de plantas, incluindo culturas de 

importância econômica no mundo inteiro (BLACKMAN; EASTOP, 2000; FURIATTI et al., 

1996; PEÑA-MARTÍNEZ, 1992).  No Brasil, essa espécie tem sido indicada como uma das 



12 
 

pragas-chave nos cultivos da couve e batata. 

 Na cultura da couve, M. persicae apresenta distribuição vertical homogênea 

(BORTOLETTO, 2008). No entanto, pode ser encontrado em maior número nas folhas 

medianas da couve (CIVIDANES; SOUZA, 2004). 

Cada espécie de pulgão apresenta características peculiares que permitem o 

diagnóstico correto das espécies que afetam as brássicas. A espécie M. persicae, por exemplo, 

pode ser reconhecida facilmente por apresentar a fronte em forma de “W”, o sifúnculo claro e 

com o maior comprimento dentre os afídeos em brássicas. Já para separar as espécies B. 

brassicae e L. pseudobrassicae, o sifúnculo mais curto de B. brassicae em comparação ao de 

L pseudobrassicae é a melhor forma de diagnosticar as espécies. Quanto aos alados, além dos 

sifúnculos, a presença de franjas transversais esclerotizadas tanto em L. pseudobrassicae 

quanto em B. brassicae também auxilia na diferenciação das espécies: L. pseudobrassicae 

apresenta franjas somente após os sifúnculos no abdome e a espécie B. brassicae apresenta 

franjas antes dos sifúnculos. A placa negra no abdome de M. persicae o diferencia das outras 

duas espécies encontradas em brássicas (BLACKMAN; EASTOP, 1984). 

 
2.4 O parasitóide Diaeretiella rapae 

 

Os parasitóides são os inimigos naturais utilizados com maior eficiência no controle 

biológico de pulgões (CARVER, 1989). Destacam-se as famílias Aphelinidae (Hymenoptera) 

com espécies do gênero Aphelinus Dalman e a família Braconidae (Hymenoptera) na qual a 

subfamília é a mais importante e numerosa. Os principais gêneros que compõem esta 

subfamília são Adialytus Foster, Aphidius Nees, Diaeretiella Starý, Ephedrus Haliday, 

Lipolexis Foster, Lysiphlebus Foster, Monoctonus Haliday, Pauesia Quilis, Praon Haliday e 

Trioxys Haliday (STARÝ, 1988). 

De acordo com Starý (1988) na fase de larva, o parasitóide apresenta quatro ínstares, 

com os três estágios iniciais alimentando-se da hemolinfa do hospedeiro e no último dos 

tecidos do mesmo; no fim do seu desenvolvimento, quando resta apenas a epiderme do afídeo, 

a larva do parasitóide ataca a face ventral do hospedeiro, colando-o na superfície da folha 

através de secreções produzidas em glândulas especializadas e é formada a pupa do 

parasitóide, a epiderme restante do pulgão endurece e forma a múmia. 

Diaeretiella rapae (M’Intosh) se destaca no controle biológico dos pulgões das 

brássicas. É um endoparasitóide (desenvolve-se no interior do corpo do hospedeiro) solitário 

cosmopolita e apresenta diversas espécies de afídeos como hospedeiro (STARÝ, 1988). 
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Entretanto, possui associação constante aos pulgões que atacam as brássicas, sendo para estes, 

o parasitóide de maior ocorrência, e na maioria dos casos o único a parasitar os afídeos que 

utilizam a couve como planta hospedeira (SOUZA; BUENO, 1992; BUENO; SOUZA, 1993; 

CIVIDANES, 2002; MUSSURY; FERNANDES, 2002; VAZ et al., 2004; SAMPAIO, 2004). 

O período de desenvolvimento de D. rapae é cerca de 14 dias a 24°C (ELLIOTT et al., 

1995) sua longevidade varia de 9 a 12 dias a 21°C e as fêmeas emergem com cerca de 50 

ovos em seus ovários nesta temperatura (BERNAL; GONZÁLEZ, 1997). D. rapae é 

geralmente o único a parasitar os afídeos que utilizam a couve como planta hospedeira (PIKE 

et al., 1999). Não é um parasitóide exclusivo de brássicas já que pode ser encontrado em 

lavouras de trigo (ALVES et al., 2005). 

 

2.5 Fatores envolvidos na seleção hospedeira 

 

2.5.1 Adequação nutricional do hospedeiro 

 

Para que a fêmea do parasitóide selecione seu hospedeiro, fatores que abrangem desde 

a localização das plantas onde seus hospedeiros ocorrem até a sua aceitação e regulação de 

sua fisiologia pela larva do parasitóide são envolvidos (ALPHEN; VET, 1986).  Deste modo, 

o pulgão será aceito pela fêmea do parasitóide dependendo do seu reconhecimento como 

provável hospedeiro, de sua adequação nutricional e qualidade, o que define se esse tem 

características fisiológicas e nutricionais mínimas necessárias para o desenvolvimento das 

formas jovens do parasitóide (MACKAUER et al., 1996). 

A falta de adequação do hospedeiro ao parasitóide pode ser devido ao sistema 

imunológico do hospedeiro. O mais comum é o encapsulamento dos ovos por células de 

defesa da hemolinfa. Contudo, o encapsulamento de organismos pluricelulares é pouco 

freqüente em pulgões, e a principal defesa imunológica contra os parasitóides é a eliminação 

dos ovos, que não se desenvolvem (CARVER; SULLIVAN, 1988; HENTER; VIA, 1995). O 

processo pelo qual o pulgão inviabiliza o ovo do parasitóide é pouco conhecido (FERRARI et 

al., 2001). 

 

2.5.2 Preferência do parasitóide 

 

A preferência de um parasitóide por uma determinada espécie pode ser definida pela 

qualidade nutricional do hospedeiro (BUENO, 2000). Entretanto, não são todas as espécies 

nutricionalmente adequadas aptas à oviposição (SEQUEIRA; MACKAUER, 1993). O motivo 
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pela preferência de uma das espécies disponíveis envolve, desta maneira, um ou vários fatores 

além da qualidade nutricional do hospedeiro que compõem o processo de seleção do 

hospedeiro, como a localização mais rápida (SAMPAIO, 1999). 

As substâncias químicas voláteis parecem desempenhar uma importante função no 

processo de seleção dos hospedeiros, além da adequabilidade nutricional do hospedeiro 

(VINSON, 1976; GREANY et al., 1984; VINSON, 1997).  

Como as diversas espécies de parasitóides respondem às diferentes substâncias 

químicas, há um aumento na segregação destes inimigos naturais no habitat. As respostas do 

parasitóide às substâncias químicas são inatas, mas podem ser modificadas pelo processo de 

aprendizagem associando pistas químicas ou físicas relacionadas às espécies de hospedeiros 

adequados durante a oviposição. Além disso, o parasitóide pode aprender a responder a certos 

compostos voláteis das folhas verdes das plantas através da aprendizagem associativa 

(EIRAS; GERK, 2001). 

Embora Sampaio et al. (2001) e Messing e Rabasse (1995) afirmaram que a 

preferência pelo hospedeiro seja geralmente uma característica inata da espécie do parasitóide 

(condicionamento pré-imaginal), é importante considerar que esta preferência pode ser 

alterada em função do processo de aprendizagem durante o desenvolvimento do parasitóide, 

ou após a emergência do adulto. Segundo Lenteren (1986), essa mudança pode ocorrer 

quando os parasitóides são criados em meio artificial. 

A preferência de um parasitóide apenas pode ser avaliada pela observação da espécie 

mais vezes atacada ou com maior parasitismo em testes de laboratório (SAMPAIO et al., 

2001), embora a porcentagem de parasitismo das diferentes espécies de hospedeiros no campo 

pode ser usado como parâmetro preliminar para inferir sobre a preferência do parasitóide 

(SAMPAIO, 2004). 

Existem duas formas de avaliar a preferência. A primeira é através da proporção de 

hospedeiros parasitados em função do número de hospedeiros oferecidos, a porcentagem de 

parasitismo, sem se preocupar com fatores comportamentais responsáveis pela diferença no 

ataque do parasitóide às espécies oferecidas. A segunda avaliando-se o número de encontros e 

a proporção de hospedeiros aceitos e rejeitados (ALPHEN; VET, 1986). Esta última forma de 

avaliação pode ser conduzida em dois tipos de testes: com e/ou sem chance de escolha 

(CHOW; MACKAUER, 1991; HAGVAR; HOFSVANG, 1991).  

Segundo Sampaio et al. (2001) a preferência do parasitóide não foi alterada em testes 

com ou sem chance de escolha, demonstrando que a presença de uma espécie hospedeira não 

influencia na resposta do parasitóide à outra espécie. 
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O parasitóide D. rapae é pertencente à subfamília Aphidiinae caracterizada por 

indivíduos capazes de causar morte considerável em colônias de pulgões em função do seu 

alto potencial reprodutivo, sendo, portanto, frequentemente utilizados em programas de 

controle biológico (BUENO, 2000). Portanto, o conhecimento do comportamento do 

parasitóide D.rapae em relação à preferência por determinadas espécies de pulgões que 

atacam a couve pode fornecer informações importantes para a definição da espécie de 

hospedeiro mais adequada para criação massal em laboratório, possibilitando, assim, 

condições para a efetivação de um programa de controle biológico de pulgões em brássicas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Uberlândia – UFU no 

Laboratório de Controle Biológico. A criação das três espécies de pulgões B. brassicae, L. 

pseudobrassicae e M. persicae em plantas de couve, mantidas em vasos plásticos (15 x 13 

cm), contendo substrato orgânico. As plantas infestadas foram colocadas em gaiolas de 

acrílico (45 x 90 x 50 cm), em laboratório. Os parasitóides foram criados sobre disco foliar 

de couve em solução de ágar/água 1% contendo ninfas de 2° ínstar de B. brassicae, em sala 

climatizada 23±1°C e fotofase de 12h.  

Os testes de preferência de D. rapae pelas três espécies de pulgões hospedeiros 

foram realizados segundo metodologia proposta por Sampaio et al (2001), com algumas 

alterações. Os testes foram realizados por meio de observações sob microscópio 

estereoscópico, em sala climatizada com temperatura de 23±1ºC. Uma placa de Petri (50 

mm x 15 mm), com uma camada de 10 mm de altura de ágar 1% cobrindo todo o seu 

fundo, foi utilizada como arena de forrageamento. Sobre o ágar, e no centro da placa, foi 

colocado um disco foliar (40 mm) de couve contendo 20 ninfas de pulgões de 2° ínstar, 

sendo 10 de cada espécie. Foram realizados três ensaios nas combinações M. persicae + B. 

brassicae, M. persicae + L. pseudobrassicae, L. pseudobrassicae + B. brassicae. 

Uma fêmea acasalada de D. rapae, com 24-48h de vida e sem experiência prévia de 

oviposição (condições padronizadas para todas as fêmeas), foi liberada na arena e 

observada durante 15min (900s) sob microscópio estereoscópico, contados a partir do 

primeiro toque com o ovipositor da fêmea em algum pulgão da arena. As avaliações foram 

feitas em relação ao número de encontros do parasitóide com os hospedeiros (toques com 

as antenas), o número de vezes em que o parasitóide provou os hospedeiros com o 

ovipositor (toques curtos com o ovipositor), o número de hospedeiros aceitos (toques 

longos com o ovipositor). Foram avaliadas 12 fêmeas de D. rapae por tratamento. 

Após as observações, os pulgões foram mantidos por um período de três dias em 

câmara climática com temperatura regulada para 21±1ºC, fotofase de 12h e umidade 

relativa de 70± 10% e dissecados no terceiro dia para a verificação do número de larvas do 

parasitóide em seu interior. A proporção entre o número de larvas do parasitóide e o 

número de oviposições foi considerada como a porcentagem de Oviposições Efetivas.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 2 

tratamentos e 12 repetições. A preferência do parasitóide foi avaliada para cada 
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combinação de espécies de hospedeiros. As médias foram submetidas ao teste de Kruskal-

Wallis a 5% de significância. 
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4 RESULTADOS 

 

O teste com chance de escolha pelo parasitóide D. rapae foi avaliado e com os 

resultados observou-se que o número de encontros (toques com a antena) ( 2=0,483; p=0,487; 

U=84,000), provas (toques curtos com o ovipositor) ( 2=0,322; p=0,570; U=63,000) e larvas 

( 2=0,930; p=0,335; U=88,500) em B. brassicae e M. persicae não apresentaram diferenças 

significativas. No entanto, foi verificado um menor número de oviposições em M. persicae 

( 2= 7,268; p<0,05; U=118,500) embora a oviposição efetiva, ou seja, aquela na qual resultou 

no aparecimento de larvas também tenha sido não significativa (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Número médio de encontros, provas com o ovipositor, oviposições, total de larvas e 

oviposição efetiva de Diaeretiella rapae nos hospedeiros Brevicoryne brassicae e 
Myzus persicae em teste com chance de escolha. 

Hospedeiros 
Variáveis avaliadas 

N Encontros Provas Oviposições Larvas Ovip. Efet. 
(%) 

B. brassicae 12 
 

17,4±2,29a 
 

 
0,7±0,3a 

 

 
15,1±1,7a 

 

 
6,6±0,7a 

 

 
46,9±5,3a 

 

M. persicae 12 
 

15,4±2,18a 
 

 
0,8±0,2a 

 

 
9,3±1,0b 

 

 
5,8±0,6a 

 

 
63,8±6,7a 

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula  na coluna não se diferem entre si pelo Teste de Kruskal-Wallis a 5%. 

 

O número de encontros ( 2=1,620; p=0,203; U=94,000), e de provas ( 2= 0,140; p= 

0,708; U=78,000) não diferiu significativamente entre as espécies L. pseudobrassicae e B. 

brassicae. Contudo, foi observado um menor número de oviposições ( 2=6,539; p<0,05; 

U=116,000) e larvas ( 2=17,932; p<0,05; U=142,500) no afídeo L. pseudobrassicae (Tabela 

2). 
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Tabela 2. Número médio de encontros, provas com o ovipositor, oviposições, total de larvas e 
oviposição efetiva de Diaeretiella rapae nos hospedeiros Lipaphis pseudobrassicae 

e Brevicoryne brassicae em teste com chance de escolha. 

Hospedeiros 
Variáveis avaliadas 

n Encontros Provas Oviposições Larvas Ovip. Efet. 
(%) 

L. pseudobrassicae 12 
 

21,6±2,74a 
 

 
0,8±0,25a 

 

 
9,3±0,98b 

 

 
0,3±0,18b 

 

 
2,8±1,88b 

 

B. brassicae 12 
 
25,8±2,43a 

 

 
1,0±0,35a 

 

 
14,3±1,34a 

 

 
5,8±0,67a 

 

 
41,6±5,01a 

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula  na coluna não se diferem entre si pelo Teste de Kruskal-Wallis a 5%. 

 

O número de larvas em L. pseudobrassicae ( 2= 18,818; p<0,05; U=0,000) foi menor 

em comparação ao encontrado para a espécie M. persicae. Porém, ambas as espécies não 

apresentaram diferenças significativas quanto ao número de encontros ( 2= 0,657; p= 0,418; 

U=86,000), provas ( 2= 1,017; p= 0,313; U=55,000) e oviposições ( 2= 1,507; p= 0,220; 

U=93,000) (Tabela 3). 

 

 

Tabela 3. Número médio de encontros, provas com o ovipositor, oviposições, total de larvas e 
oviposição efetiva de Diaeretiella rapae nos hospedeiros Lipaphis pseudobrassicae 

e Myzus persicae em teste com chance de escolha. 

Hospedeiros 
Variáveis avaliadas 

n Encontros Provas Oviposições Larvas Ovip. Efet. 
(%) 

L. pseudobrassicae 12 
 

15,3±2,96a 
 

 
2,1±0,89a 

 

 
10,0±0,71a 

 

 
0,2±0,04b 

 

 
1,9±1,27b 

 

M. persicae 12 
 

11,8±2,07a 
 

 
1,8±0,37a 

 

 
8,6±0,72a 

 

 
6,9±0,69a 

 

 
77,1±5,03a 

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não se diferem entre si pelo Teste de Kruskal-Wallis a 5%. 
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5 DISCUSSÃO 

 

A preferência por uma espécie hospedeira é resultado da avaliação do parasitóide por 

sinais químicos e físicos dos hospedeiros, tornando a espécie preferida ou não para a 

oviposição. As fêmeas da subfamília Aphidiinae utilizam de diversos atributos dos afídeos 

para avaliá-los como hospedeiros. Esses sinais podem ser detectados como fontes olfativas 

associadas ao hospedeiro ou à planta e cor, forma, características gustativas e movimentos do 

hospedeiro. Mesmo na ausência de contato físico é possível para os afidiíneos perceber 

aspectos como cor, cheiro e movimento do hospedeiro, e isso o estimula a aproximação 

promovendo o toque das antenas seguido da prova, onde é realizado a última avaliação pelo 

parasitóide (SAMPAIO, 2001) a partir dos quimiosensílios encontrados no ápice de seu 

ovipositor que apresentam função gustativa (MACKAUER et al., 1996). 

 Os resultados encontrados neste experimento sugerem que as características cor, 

forma e cheiro dos hospedeiros B. brassicae, L. pseudobrassicae e M. persicae exerceram 

influência diferenciada na escolha de D. rapae, o mesmo ocorrendo para as características 

gustativas avaliadas pelo toque das antenas e pelo toque curto do ovipositor no hospedeiro. 

Quando se observa os resultados de oviposição (Tabelas 1 e 2), verifica-se que  B. 

brassicae foi preferido pelo parasitóide D. rapae tanto na presença de L. pseudobrassicae 

quanto na presença de M. persicae, embora o número de encontros e provas sejam os 

mesmos.  

Sampaio et al. (2001) realizando teste com escolha demonstrou preferência de 

Aphidius colemani por A. gossypii em relação a M. persicae, observada a partir do número de 

ataques do parasitóide e no número total de larvas. Já em outros parâmetros avaliados na 

porcentagem de emergência, número de encontros, provas com o ovipositor e tempo da 

primeira visita não foi observada diferença significativa entre os resultados observados para 

as duas espécies de pulgões. 

Utilizando quatro espécies de afidiídeos (Aphidius ervi Haliday, A. pisivorus Smithi, 

A. smithi Sharma e Subba Rao e Praon pequorum Viereck), Chow e Mackauer (1991) 

também verificaram o mesmo número de encontro entre os parasitóides e os pulgões 

Acyrthosiphon pisum (Harris) e Macrosiphum crelii Davis, com a preferência pelo pulgão A. 

pisum representada somente pela diferença de aceitação dos hospedeiros. 

De acordo com Stark e Acheampong (2007) D. rapae apresenta preferência por B. 

brassicae quando comparado à M. persicae, possivelmente por este parasitóide conseguir 
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ovipositar com maior freqüência em B. brassicae podendo formar uma progênie maior 

apresentando boa qualidade nutricional, quando o fator parasitismo é avaliado isoladamente. 

Os resultados observados no presente experimento corroboram com Guimarães (2008) 

em condições de campo e com Oliveira (2009) em condições laboratoriais, que demonstraram 

também D. rapae apresentando altas taxas de parasitismo em B. brassicae como hospedeiro. 

Assim, uma grande procura de D. rapae por este hospedeiro pode exercer um efetivo controle 

biológico sobre este afídeo. 

Os trabalhos realizados em laboratório por Oliveira (2009) com B. brassicae, L. 

pseudobrassicae e M. persicae demonstraram que o parasitóide D. rapae pode completar o 

seu ciclo nessas três espécies hospedeiras. Além disso, foram observados alta porcentagem de 

emergência e semelhantes períodos de desenvolvimento e longevidade, além de mesma razão 

sexual. Constatou, porém, porcentagens de parasitismo maior em B. brassicae do que nas 

outras duas espécies testadas e taxa de parasitismo muito reduzida em L. pseudobrassicae. O 

autor sugeriu que essa diferença observada no parasitismo entre as três espécies de afídeos 

pode ter sido pela preferência do parasitóide por B. brassicae, apresentando maior oviposição 

na mesma; ou D. rapae teve maior mortalidade em L. pseudobrassicae, em função da 

inadequação nutricional dessa espécie, mesmo apresentando mesmo número de oviposições. 

Neste contexto, o presente trabalho fornece algumas informações para entender a 

diferente porcentagem de parasitismo de D. rapae sobre os pulgões das brássicas. Um maior 

número médio de oviposições foi observado em B. brassicae. Portanto, a razão para o maior 

parasitismo observado nesta espécie por Guimarães (2008) e Oliveira (2009) deve-se à 

preferência do parasitóide D. rapae por B. brassicae. 

Na comparação entre L. pseudobrassicae e M. persicae, observou-se mesmo número 

de oviposições, porém o número de larvas foi menor em L. pseudobrassicae, ou seja, o menor 

parasitismo observado para esta espécie tanto no campo (GUIMARÃES, 2008; HUBAIDE, 

2006) quanto no laboratório (OLIVEIRA, 2009) está relacionado a inadequação nutricional 

dessa espécie, a qual causou a mortalidade do ovo do parasitóide antes de sua eclosão. 

No entanto, os resultados de baixo parasitismo no campo e de alta mortalidade de D. 

rapae em L. pseudobrassicae em Uberlândia são incomuns e diferentes dos apresentados por 

outros autores em outras partes do mundo. De acordo com Blande et al.  (2004; 2008), em 

testes de laboratório com populações de insetos da Europa, o parasitóide D. rapae apresenta 

preferência de oviposição e maior progênie sobre L. pseudobrassicae quando comparado a M. 

persicae. Tanto em condições de laboratório na Coréia do Sul (JEON et al., 2005) e em 
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campo na Índia (AKHTAR et al., 2010), o parasitismo de L. pseudobrassicae por D. rapae foi 

superior a 60%.  
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6 CONCLUSÕES  

• O parasitóide Diaeretiella rapae apresentou preferência pelo afídeo Brevicoryne 

brassicae em função do maior número de oviposições observados nesta espécie; 

• O parasitóide Diaeretiella rapae não apresentou preferência quando comparados os 

hospedeiros Lipaphis pseudobrassicae e Myzus persicae; 

• O baixo número de larvas em Lipaphis pseudobrassicae sugere que esta espécie de 

afídeo promove alta mortalidade do parasitóide Diaeretiella rapae após a 

oviposição, apresentando inadequação nutricional. 
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